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COMPliRTICIPliÇOfS ALBUF,EIRA

VÃO realizar-se em Alcoutim
, com o habitual luzimento.
se não acrescido, as festas

que naquela vlla já criaram tra­

dição.' Destlne-se a receita que
deliis se coeseguir obter a for­
mar a eomparticípação que se

há-de apor à do Estado para a

construção d o hospital sub-re­

gional.
Sede de um concelho de vasta

área, o quarto do Algarve, com

pequena diferença do terceiro, o
de Tavira, bem precisa do seu

hospital.
Já aqui temos assinalado e já

provocámos até, uma nota e8cl�·
recimento sobre o assunto da DI­
recção Geral de Assistência, a

necessidade premente, diremos
até angu-tlose, da criação de no-

.

vos hospitals por todo o Pais. Só
quem visita os hospitais ciliis de
Lisboa pode fazer ideia da aglo­
meração de doentes Que de toda
a parte ali acorrem. E sabe-se a

massa que se comprime por todas
as pro-vincias a�uardando -vaga,
caminhando sõ para Lisboa as de
mais urgente necessidade.
Sabemos que um hospital se

não ímprovlsa: a sua proj ecção,
construção, instalação com o in­

dispensável materlal e mobiliário
e o seu pessoal, clínico e de en­

fermagem.
Disse-nos a Direcção Geral de

AssiRtêncla que só a construção
do Hospital Regional de Paro im­

porta em catorze mil centos e nós,
embora leigos na matéria. com­

putamos em .outros tantos tudo o

mais que é necessário para um

proficiente funcionamento,
'Mas o que aqui nos traz é a sí­

tuação de inferioridade em que se

encontram os concelhos pobres
para colherem compartlcípações
para a construção de melhora­
mentos absolutamente tndíspensá­
veis ao seu desenvolvlmento e

bem-estar.

��

Não sabemos qual o volume das
receitas do orçamento da Câma­
ra Municipal de Alcoutim. mas

supomos não errar muito se du­
'llidarmos que atinja a casa das
três centenas de contes. Pa�ue-se
ao seu funcionalismo privativo, ao
seu médico municipal, rendas das
casas das escolas e seu expedien­
te, expedlenre próprio da Câma­
ra, aos hospitais ciliis de Lisboa
pela admissão de doentes sob sua
responsabilidade, etc., etc., e ve­
remos que pouco ou nada lhe fica
para pequenos e indispensá-veis
melhoramenfos.
Como pode esta Câmara arran­

jllr recei ta para eomparticlpa­
ções? E falando desta engloba-

'HISTORIA DE OLHÃODA

'EM 1927. um iovem algarllio da
-VIla de Olhão. ao passar per-

,
to das ruínas da cidade bal­

near mourisca de Ossõnoba, pisou
umas moites e verificou. em pâ­
nico, que o terreno cedia sob os

seus pés. Caiu efectivamente, nu­
ma espécie de poço com cerca de
2 metros e meio de profundidade,
e ao atingir o fundo, Q bordão
de que ia munido embateu em

qualquer objecto duro que ressoou

com um ruido de metal. Safu da
colla como pô Je, deu-se a arran­
car os arbustros que disfarçavam
a entrada do perigoso poço e.

após isso, decidiu-se a in-vestigar
o que havia no fundo da cova qué
pudesse ter provocado 'o ruido
que ouvira,
-PORTUNA!

pesado cofre. Com um escopro e
um martelo. rebentou-lhe a fecha­
dura e deparou-se, então, diante
dos seus olhos um espectáculo de
sonho: moedas de ouro em abun­
dância enchiam o cofre. Florins
holandeses. piastras turcas, reais
de ouro, luizes e soberanos ingle­
ses, nada tinham perdido do seu

mara-vilhoso brilho. Pedras pre­
cíosas refulgiam. Adagas de ouro

com cabo de marftm engastadas
de esmeraldas, crucificos de ouro
e prata pesadtssímos, cadeias,
pulseiras. colares, adreços, alfine­
tes de fantasia, pérolas, finisslmos
corais e camafeus preciosissimos
enchiam o cofre. Tmha encontra-

CURSOS
de Preparação Profissional
.... Um de Moços Pescadores
.... outro de Auxiliares de Mo­
toristas.

Vai a Casa dos Pescadores da
Horta levar a efeito. com inicio
este ano. dois novos cursos de
preparação profissional: um de

moços pescadores e o outro de
auxiliares de motoristas.
Realizada em novos moldes,

com vantagens 'para os respecti­
Vos instruendos, a' iniciativa des­

pertou o maior inleresse não só
no meio' piscatório do Faial como
nas demais localidades do Distri­
to. ligadas à vida do mar.
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Por D. MARIA MANUELA NUNES

A vida re(iomeça

Encontrou uma pesada calxa de
pedra ferro, muito bem fechada t
pesadissima. O coração bateu-Ih­
mais depressa. Tratar-se-ta da
quilo em que não queria alnd,
acreditar? Poderia ser que, dun
momento para outro, o destino SI
resolvesse a sorrlr-lhe Ialgurante
mente? .

Com a ajuda dumas estacas,
duma corda e duma roldana, -vol'
tou ao local onde caíra e içou l, o Sol é capitoso, a vida

começa a ter gosto ...
A tiro os olhos através da

jane/a. Ligeira bruma in­
siste no alto, na charveira
do"ñorieonte. A montanha
cobre-se do »manto diáfano
de fantasia». Na encosta,
recortam-se as casinhas
rústicas. 'com os alpendres
seguros por estacas de eu­

calipto. A terra está muito
dividida, cada qua/ com o

palminho da «sua» terra.
Ponho-me a pensar nas

agruras, nas noites sem

dormir, destes pequenos la­
vradores para segurarem a

sua terrinba.
� Vivem mal- diz o mé­

dico do sitio que os conhe­
ce a todos, as suas manhas
as suas desgraças, as suas

horas de todas as horas. -
Não coalham vintem; os fi­
�hos, l�m .a um, acabam por
Ir mOlre¡ar para os bra­
sis ... Mas são felizes: têm
o «seu» palminho de Ter-
ra ...

Não sei o que será isto
(Conclui na 2." pâg1na)

Quando, �s "Misses" brincam I I I

Marga Renate, «Miss» Brasilia 1960, aproveita as s'uas férias,
brincando na praia famosa de Copacabana.
O leitor não estará interessado em ir a .•. Copacab�na?

PROBLEMAS DE OLHÃO- '(2)

A Biblioteca Itinerante
da Fundação Gulbenkian
EM Ol-HÂO

Pelo DB. L,; :D.ct:OREJ:RA DOS SANTOS

para o ressurgimento de Olhão
deve ser, necessàriamente, a reac­
ção contra esse entorpecimento
das vontades, levando-as a uma

colaboração efectiva na resolu­
ção dos problemas mais instantes
da vila e do concelho.
As atitudes abúlicas e comodis­

tas são sintomas de decadência,
que devem ser combatidas pron­
ta e energicamente por actos de
vontade indomável e inteligência

esclarecida. A vida é luta e o pré­
mio da vitória está reservado ape­
nas aos indivíduos e colectivida­
des voluntariosas e capazes de ti­
rarem dos próprios revezes novas

energias para a continuação da
luta até ao almejado triunfo.
Olhão só poderá sair do rnaras­

mo em que se, enco -tra quando
os seus filhos e amigos, cônscios
das realidades da vida presente,

(Conclui na 4." página)

j\t O tnlcíarmos a nossa col abo­
�'l ração no semanário .Notí­

cias do Algarve», movia-nos
o intuito único de contribuir, den­
tro das nossas possibilidades, pa­
ra despertar um pouco esta
terra adormecida para as realida­
des da vida activa. O eco das nos­
sas palavras foi muito além de
quanto poderia esperar a nossa

vaidade, se a tivéssemos.
Pai-nos dado o prazer de veri­

ficar que tínhamos concretizado
e dado forma ao pensamento de
tim grande sector da camada mais
representativa desta encantadora
terra que é Olhão. Mas foi-nos

dada, igualmente, a prova de que
'tínhamoa razão ao escrever que
'«a indiferença e só a indiferença
parece dominar tudo e todos ...
a causa poderosa e profunda des­
te estado de espírito é a descren­

ça de quase toda a população nas

instituições e nós homens».
. Nem uma só das muitas pessoas
" qiie nos felicitaram pela publica--

PROMOVE HOJE ção do artigo «Olhão e os seus

problemas» deixou de terminar a

O S S E U S F E S T E J O S conver.sa co� as derrotistas l?ala-
vras, Já muitas vezes ouvidas,
«não vale a pena ... »,
Ora o primeiro passo a darTêm sido anunciadas para

.os dias 22 e 28, as tradicionais -------­
festas de Albufeira, realizadas
este ano pela Comissão Adrní­
nistrativa da Santa Casa da
Misericórdia local e com o pa­
trocínio da Comissão Munici­
pal de Assistência.
A vila que se debruça air-o­

samente sobre uma das mais
belas praias algarvias, encon- A biblioteca itinerante da
trá-se maismagnífica e atraen- Fundação Ca Lo u s t e Gulban­
te dada a programação que as kian passa a estacionor em

comissões promovem com sim- Olhão, no Largo da Lagoa,
pátíco bairrismo. Jovens e ve- próximo do edifício da Cârna­

lhos, nas duas noites, terão o ra Municipal, onde funcionará.
ensejo de assistir â queima de dentro de pouco tempo, a bi­

fogos de artificio, de ouvir blioteca fixa da mesma Fun-
(Conclui na 4." pâg1na) musica e de dançarem. dação..
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UM< -J'OV EM O LHAN:E 'NS E O ��f¡r�?' ���h��sd���� ����
pós áureos VIU representar no

,

seu palco, alguns dos mais aía-
, mados artistas de 'então, integra-

dos nas mais célebres companhias,

¡fi))ssCCOIIII fi tU u�VU 1rIf' WJII b��t�� ��l::i���Op��as�;ç: :�f;�
" .6 e sempre benvínda do Teatro de

NAlI II tUfiNAlI if II N IlAI A�a�o:ue;� de Teatro do Círculo
- - Cultural do Algarve, que em 1959

NO AN'O OE 1��7
tãobri1hante'!lente c,onquistou o

¡¡¡¡;;¡,Æii prémio Ferreira da Süva, no Con-
, curso de Arte Dramática para

-Amadores, promovído pelo Secre­
tariado Nacional de Informação,
voltou este ano a fazer-se repre­
sentar naquele concurso e como,
único concorrente da nossa pro­
víncia, com a peça de Bernardo
Santareno .0, CRIME DE AL­
DEIA VELHA». '

BAIRRO DA CAVALINHA - OLHÃO

�..

TEATRO fAROEM

"o CRIME DI ALDEIA VELHA"
DE BERNARDO SANTARENO

POR RUI REBOCHO

nando a c riação de vários grupos
de amadores que com maior ou

menor categoría, procuram ser­

vir a arte de Talma, teve neste
espectáculo um dos momentos
mais altos do seu 'teatro amador,
graças à figura já nossa conheci­
da do Dr. Emílio Campos Coroa,
Director Artístico daquele Grupo
de Teatro. trabalhador incansável
e consciente, ao qual se deve a

encenação desta peça, que na
nossa opinião, mais uma vez re­

petimos, foi de quantas vimos em

Paro. (feitas -B interpretadas por
amadores) a que maior nível ar­
tístico e técnico alcançou. Ainda
porque falamos em técnica, resta­
-nos acrescentar, que para o bom
êxito desta peça, muito contou o

trabalho de 'equipe», dernonstra­
do por todos aqueles, que apesar
de se encontrarem atrás dos bas-

do uma fortuna incomensurável,
mas com ela um problema:' como
utllizã-Ia ê

Sem querer dar nas

vistas, pensou na solução mais
viável: escolheria umas tantas
moedas de ouro portuguesas an­

tigas, declararía para as vender,
que as encontrara enterradas no

Paro, onde desde há muito o
(Conclui � 4." pãgína) Teatro criou fundas raízes, origi- (Conclui na 4." pâgína)
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� l�fl�If D. �f�Rm�f
NA CONQUISTA

DAS CANARIAS
o mar, se votou a este. A Pessa­
gno concedera 5.000 libras anuais,
o lugar da Pedreira (1) de Lisboa,
as rendas dos reguengos de Frie­
las, de Unhos, de Sacavem e de
Camarate.
No ano de 1519 concedeu-lhe

mais o reguengo de Algér e o cas­

telo e a vila de Odemira. Em 1522,
deu-lhe mais I.GOO libras, o que
deve justificar-se por feitos do
mar e que eu suponho sejam os
de Lancerotte nas Canárias, de

quem a seguir nos iremos ocupar.
Cumpria a Pessagno ter 20 ca­

pitães e pilotos por sua conta no
referido serviço, podendo, no en­
tanto servir-se deles enviando-os
à Plandres, a Génova ou a outras
parles com mercadorias.
Diz o insuspeito historiador es­

panhol Ballesteros que com Pes­
sagno tinham vindo para Portugal
famílias nobres de Génova, como
Brancaleone, Frachi, Micer Bal-

(Ooncluí na 4." pãgtna)

� O GENOVÊS MANUEL

PESSAGNO, ALMIRANTE
DE PORTUGAL

� O GENOVÊS
ROTTO OU
LOTO

LANCE­
LANCEL-

PELA morte do Almirante Co­

gomínbo, D. Dinis contratou
o genollês Manuel Pessagno

(depois Pessanha) para Almirante
de Portugal, por carta de I de Pe­
veretro do ano de 1517, carqo es­
te que devia passar a seu filho e

perpetuamente na maneira de
morgado aos descendentes.
Cumpria a Pessagno defender o

reino por terra ou por mar con­

tra os mouros e os cristãos, guar­
dar os segredos, ser leal e verda­
ceiro vassalo. tanto ao Rei como
aos seus sucessores. Nisto se vê
que D. Diniz não excluía os ini­
migos cristãos e, por se ver aper­
tado entre o «muro. de Castela e

Regentes Escolares
Recebemos a carta que, com

muito prazer, transcrevemos:

Ex.mo Sr. Director
do Noticias do A lgaroe
Vila Real de Santo António

FOMO há muito venho lendo ei
\6 jornal de que V. Ex,' é mui di·

llno Director e como sempre
me têm despertado a atenção 011

artillas que o mesmo apresenta não
só pela sua clareza como pelo
apoio que V. EX,a lhes dispensa,
interessando·me em especial as

notA!! que se referem aOR Rellen·
tes E�colares em cujo número me

incluo, - veio-me à ideia que es­

tas insignificatltes linhas que hoje
escre-vo não passarão despercebi-

dss a V. Ex a e a quem se ínte­
re-sar pelu assunto que exponho.
É o seguinte: - Depois de 9

meses e meio de trabalho e can­

seiras chegaram para nós Regen­
tes Escolares as férias grandes
que todos julgam ser também pa­
ra nós o tempo do descanso e

tranquilidade.
Mas como viller tranquilas se

não podemos pensar que no dia
20 ou seguinles iremos de novo
as!linar o recibo de -vencimento?!
E se durante o tempo lectivo

recebemos a importância de 600$,
como poderemos comer, beber.
-vestir, calçar, pagar fi renda da
casa e ainda economizar o que

(Conclui na 4.' página)



201.550$00
166 685$t,O
135.710$00
130.960$00
113 550$00
108.6311$00
107.bSO$00
99.8JO$®
95.960�OO
,87.520)00
83.950:1100
67.370$00
66 720$00
65.490$00
63.800$00
57.230$00
50.300$00
47.200$00
34.051$00
30.020$(10
23.850�00
21.860$00
20.7'0�OO
19.800$00
16.300ioo
13'350$00
10230$00
7.530$00
7.'00$00
4.000$00

8?OWO
380$00

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

OB SBRD'·' '.
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�

VRGINA· reno uma
• ,�OJE mas só hoje gos- Não gosto da minha cara

E a propósitó, as leitoras que r.. tava de' ser �onita. nem do meu corpo. Sou

quizerem colaborar podem en- 'Ter um nariz per- demasiado vulgar. Nada em

viar os oriqlnais dirigidos à feito, uma boca de lábios mim é mais interessante
nossa secção. Existem proble- grossos e uns olhos gran- que banal.

.

mas dos mais variados que po- des e muito verdes. Os Por vezes gosto de so­

dem ser apresentado aqui, e ulhos verdes, Posses não os nhar. Só assim me sinto'

depois, resolver-se-ão, se- dispensava. quase completamente feliz.

gundo o nosso melhor parecer. Há mui.tos. anos já que Gosto de criar situações
As secções que hoje apresen-

este desejo me não larga: ,agradáveis, viver nelas,
tamos foram feitas por celaba- ser bonita, uma mulher da- imaginar cenas que na rea-

q u e l a s q ue, os homeO's' lidade nunca poderei viver.
radoras [evens que prcouram E' dacham maravilhosas, nem, um mun o só meu em

seguir um caminho útil mani-
que fosse apenas por um que cada um faz apenas

festando as suas ideias ou os dia. Não é pedir muito, pois aquilo que lhe dá prazer
seus pontos de vista em prol não? Então porque é que Q sem se importar absoluta':'
de certa compreensão e ami- meu desejo se não torna mente nada com o eama­

zade sempre necessária, realidade? ' nhã •• Aí não há lugar se-
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não para aqueles a, quem
amo e que gostava de sa-

� E L EZA ber felizes. Aí sou a dona e

� senhora. E sou bonita. E
tenho uns olhos verdes.
Posso expõr livremente

as minhas ideias porque os

habitantes do meu mundo
compreendem-me e são
iguais a mim.
Assim sou feliz à minha

maneira, tudo o que me

PARA CONSEGUIR UMA BO- agrada é meu.

NITA COR DE fACE Tenho saúde, alegria, paz
e amor.

RAzñe
OBSTA

E' bom viver de sonhos.
Ser em cada dia um per­

sonagem diferente, enca­

rando a vida em cada dia
também sob um prisma di­
ferente.
N unca os meus sonhos se

repetem. e e N T ft
Um dia fui uma cigana n

morena, que corria o mun (Conclusão da 1.- pAgina)
.do inteiro com a sua cara- '

vana. E tinha um cigano
de se ser feliz por ter a7-

loiro q ue usava óculos e guma coisa - terra, arca

tocava violino. De noite ele cheia, rendimento ... Pare­
tocava e eu dançava, en-

ce-me que sou daquelas
quanto a ceia não estava pessoas aptas a viver sem

pronta.
solevancos em regimo sa-

De outras vezes fui su-
cialista. Falta-me o sentido

cessivamente uma bailari- da propriedade. Passa-se

na de grande fama, trape-
em outro mundo a desgra­

zista num circo, hospedeira ça do pequeno lavrador que
num avião e até pastora fende à sachola a cabeça
dum rebanho de brancas

no vizinho por causa de lim

ovelhinhas. rió de aguas, o tal vai para
o cemitério, ele vai para

(:lOR último se as pernas tam-
A realidade é mais diíí- Lisboa, acaminho de peni-

bém estão secas, ruqosas e
cil de enfren tar; quando tenciãria, acabar seus dias

escamosas, e prendem as meias um sonho morre, outro lhe I' d
-------=--

podem suavizar-se deitando nà sucede.
numa cova sem jun o. �= -==�

áSlua em que se lavam uma boa Sim. Faltam-me motivos

ii \\colher de azeite. friccionando-as .
Alguma vez o mundo me miudos para querer à vida. Â � I� [) Â

logo depois de lavadas com u� Imp?rtou? Alguma v�z meo. E no entanto, amigos I, o
�V ,...... �

pouco de azeite recolhido na pai- duel nas consequências re- am.or com que tito a lue, a lk===-- �¿j
ma da mão; deixem-se secar sem 1 d

¡ , �

enxuSlá-llis e, no dia seSluinte, frlc-
su tantes os meus impul- paisagem, o trabalho dos TRAINEIRAS

clonam-se com uma luva de crina. sos? N uncal. • . homens e dos boieinhos I o MOVIMENTO DA LOTA

Como se pode ver não existe Huje, pela primeira vez carinho com que a falta de de Vila Real de Santo António
nenhum lnconveniente de verão isso aconteceu. melhor acartcio 'o raminho de 19 a 25 Agosto.
que não possa remediar-se no re- d dei
Slresso de férias. A pele uma vez Pensei na vida, no amor, .

e cer. eira que vem até à

cuidada não conservarâ do perlo- nos sentimentos bons que Janela saber de mim! o pra­
do de verão mais do que uma saü- eu queria q ue existissem ser com que escuto as his­
de e uma vltalidade a toda a em todos. Pela primeira tórias malucas, à Saroyan
prova.

vez tive medo, um medo in- da josefina! A satisfação;
________ compreensível, de nunca propagada até ao fim de

,
'3 conseguir ser fel izo Mas mim própria, que me dd o

"Bolo He.nCltqultno" .porquê? �e o,que me inte- contacto deste lençol de
, ressa é vIver mtensamente, linho!

-------_::.,_---�, não me preocupando com o !"!!!'!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!

Depois de um renhido concur- q ue os outros possam pen­
so entre pasteleiros, foi escolhi- sar ou dizer. E, afinal, errar
do, entre várias dezenas, um no- tam bem é viver ••.
vo bolo que em breve será posto
à vendá: o «bolo henriquino', es- Gostava de poder definir
pecialmente criado como home- O meu actual estado de es-
nagem ao Infante D. Henrique. Os "

S'
.

pasteleiros quiseram perpectuar plrltO. lOto-me tnste, de-
na campo da doçaria as Come- prim ida. Preciso de alguém
morações Henriquinas. que me ame muito, que me

,Jovem

INCONVENIENTES
DO VERÃO

O calor aperta neste festivo mês de Agosto. Os próprios ani­
mais s�ntem essa canícula infernal que mortifica o seu com­

panheiro humano e o faz afogar numa tina de limonada fres­
ca. Não foi simpático e oportuno digam lá, o gesto desta crian­
ça em refrescar as patinhas do seu companheiro, à falta de

qualquer capilé fresquinho?
PARA DAR AO ROSTO SUA­

VIDADE E fRESCURA

() SOL. numa atmosfera quen­
te e seca, absorve a água das

secreções gordurosas da pele;
�

PARA fECHAR OS PO­
ROS E NORMALIZAR

AS SECREÇÕES
fM certos climas quentes e hú-

midos, a pele torna-lie mais
gordurosa e os poros dilatam-ae.
Isto acontece porque as secre­

ções do organismo intensificam­
-se, Nestes casos deve-se limpar
a cara todos os dias com uma lo­
ção alcanforada suprimindo de
momento os cremes gordurosos.
Se se tem o costume de usar uma

base para o pó, pode-se sub-ti­
tiuír por um Ifquino não gorduro­
so. Todas as semanas deve-se fa­
zer uma vaporização expulsando
em seszuida os pontos negrea e

aplicando 10Slo uma máscara se­

cante de caulino, fina argila que
absorve os residuos e excesso de

PARA TORNAR AS

PERNAS LISAS

GE>T1\S
- jd pode levantar-se­

acrescenta o médicoí-: Não
seja preguiçosa. Leve um

chapéueinho contra o Sol
e vd por aí.
Ah, vou mesmo, desean­

ça! cumprimentar cada flo­
rinha, cada criança reme­

losa, cada trabalhador ru­
ral que só tem a sua encha­
da e a força de seu braço.
Vou dieer-lhes: aqui me
tendes dt; novo, ombro com

ombro!
A v ida recomeça ter

gosto ...

1.960.145$00
Peixe diverso apanhado
por várias embarca-
ções. . . . . 39 309$00

Total. • . 1.999 . 454${)()
FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

27 de Agosto a 1 de Setembro a

Farmácia CARRILHO. Praça Mar­
ques de Pombal- Telefone 49.

Pedimos às nossas Leitoras
que nos desculpem pela insu­
ficiência de descritos relati­
vos aos problemas femininos.
Elaborámos pela primeira vez

esta página bastante difícil de
se preencher e por isso con­

fessamos sinceramente não
a termos feito ccnforme dese­
jávamos. No aspecto gráfico,
não nos foi possível receber
a tempo, as gravuras que ilus­
trariam e ilucidariam sobre
modas e outras confecções, A
colaboração chegou mas muito
atrasada e tudo o mais se des­
moronou como devem calcular.

A VOSSA
esta seca e tende a envelhecer
sobretudo a partir de certa idade.
Muitas mulheres ainda que te­
nham desfrutado de um verão
tranquilo, reSiressam de férias com

uns traços mais acentuados que
no principio da viaszem com as

rugas mais pronunciadas e ainda
outras novas. Cumo já se sabe, é
a ászua dos tecidos que dá suavi­
dade e frescura ao rosto, tal como
dá às frutas e a08 vegetais. Por­
tanto deve-se aplicar em cada dia
um creme Slorduroso e de alimen­
to. ou o melhor, usar um Hquído
rehidratante, como base para o pó.

,

A máscara semanalserá de tipu
gorduroso: creme de leite e sumo

de limão, ou cenouras raladas, ge·
ma de 0\10 e sumo de limão.
Combater-se-ão as rugbs que

nascem por meio duma cura de
soro em ampolas, ou de um cre­
me renovador.

A FOTOGRAFIA

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL

(antiga oficina de Marcelino Galhardo)

!!!; ARTUR JOAQUIM CARRANQUINHA
EST. STO. ESTÊVÃO, 4 T A V I R A

• ESTRUTURAS METÁLICAS
• SOLDADURAS ELÉCTRICAS
• TRABALHOS ARTÍSTICOS
• MÓVEIS EM FERRO
• REPARAÇÕES EM ENGFNHOS DE

NORAS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

S!orduras (70 gramas de caulino,
20 gramas de tilico e 10 ¡lramas
de magnésía inglesa). Na semana
seSluinte usa-se uma máscara pu­
riftcadora de levedura de cerveja
sêca, dissolvido em água morná
até adqu ír tr uma consistência
pastosa.

",O resresser das férias, muitas
vezes esperam-nos surpresas

desagr .. dãveís. Sem o menor cui­
dadu, expusemo-nos demasiado ao

ventó, ao sol e à állua. Os con­

tactos com estes elementos en­

centram-se ao nivel da pele ou

dos cabelos. IsIO não é grave e o

benefício que se tirou destes dias
de férias, é bem mais importante
que estes pequenos preiulzoa; de
qualquer modo, é necessário re­

para-loe sem perda de tempo e

começar a atendê-los conveníen­
temente,

() SOL fazendo afluir o sangue
à superfície, dilata os peque­

nos vasos situados à flor da pele;
nas mulheres de temperamento
congesttvo cujos vasos carecem
de elasticidade, acabam por ficar.
distendidos permanentemente.

-

De momento este colorido da
pele é uma máscara para o sol El
ninguém pensa em proteger-se
dos seus rao-, mas no regresso
pode apreciar-se a aparição ou o

acentuado deste colorido. Então
para acalmar a pele é necessário
empregar de manhã e à noite puf­
verizações ou compressas" des­
clo ng estto na n t es com á!!lua de
malvarlseos ou tilla, ou com uma
loção sem álcool.

,

Pode empregar-se como base
para o pó um creme .hamamelis.,
por exemplo: Duas ou três vezes

por semana é conveníente utili­
zor uma máscara creme de «azu

lena» (extrato activo de camomi­
la) e se a pele parece muito seca
suavizar-se-à em cada noite com
um creme de ISapolan».

•

B4� SQUETEBOL
(Conclusão da 3." pâgína)

rêncía elogiosa lhe podemos fa­
zer, Começando por organizHções
deflcienres e acabando pela má
educação de alguns dos Heus

membros, que esquecendo que
deveriam ser os primeiros a dar
os bons exemplos, fizeram, atra­
vés da temporada, verdadeiras
dita�., tudo contribuiu para o

deRpre!!tflZio da modalidade,
p:in�lm�nte, .

no que respeita a

asststêncta, o Interesse crescente
que se vinha verificando de ano

para ano. estagnou também, de­
vida sobretudo à crise que a mo­
dalidade atravessa e à falta dp.
interesse quer desportivo quer
competicíal que a maioria dos
joSlos apresentava
Dirão muitos que não se trata

de uma critica construtiva, mils
nós sempre fomos de opinião,
que, apontando cos podres» e la­
vando «a roupa SUjll�, se dá uin
grande passo pa- a o progresso
neste caso do basquetebol.

Por absoluta falta de
espaço não publicamos
hoje parte do original,
pelo que pedimos descul­
pa aos nossos assinantes
e colaboradores.

CALÉ·11 II

repita constantemente um

«gosto de tis,
Quero amar; chorar e rir

eJe amor; viver de amor.

Não voltar a sentir medo.
Ter confiança num homem
e em' todos.

Marilla
EXECUTA TODOS OS TRABALHOS

Uma Pianista Portuguesa
de 16 anos obteve o 2.° pré­
mio no Concurso Internacio­
nal das Juventudes Musicais
em Berlim.

Berlim-19 - A pianista portu­
guesa Maria joão Alexandre Pi­
res, de 16 anos, obteve o 2.° pré­
mio :no Concurso Internacional
das juventudes Musicais, realiza­
da nesta cidade por alturas do
Congresso das juventudes Mu­
sicais.
Os resultados foram tornados

públicos ontem, O primeiro lugar
foi atribuido ao francês Henri.
Pommier,

AMADORES EDE GALERIA,
REPORTAGEM

Rua Dr. Miguel Bombarda, 12 OLHÃO

"

Brisa. , . .

Liberta. . .

Infante. . •

Le-tía • • .

Estrela do sul.
Rauhto. .

Suestada .

Flor do Sul
Amazona

"

Ramira 'o

MaTÍa Rosa
Audaz • . •

Tufão • •

Vulcão. .

Triunfante.
Aeadão. . . .

Flor do Guadiana,
Lonceiçaníta • .

J�nila . . . .

Perola do Guadiana .

Nova Sr.' da Piedade.
Sete Estrelas
Clarinha . . • •

Alecrim. . . .

Salvadora. . .

Fernando CarJos .

fIIorte . .

Noroeste. . •

C"sta Azul.
Oeste • •

ha •..
Alvarilo. • • .

Total
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Por

fftEDfRJ[O REBEllO

P-UTEB'OL .' BASQUETEBOL.

ENTREVISTA COM O DB. EDUARDO MAN'SINHO

All: Volti a �orlDlal em li[ideli I 9tma entrevista por c5emana I
E O AL.GARVE ... CA88IANO�����C�������N�:
o Algarve viveu esta semana a euforia da Volta. Com a disputa da : /

12.a etapa, Beja-Tavira, da 13.8 na pista do Ginásio, e da 14.8 Tavira .. I rrONTINUANDO com a

-Ferreira do Alentejo, as estradas algarvias encheram-se dos mais va- ; � s1rie de entreyistas ini­
riados meios de transportes pejeados de pessoas desejeosas de assistir .'. ciadas no numerp' an-

.' .

. ,
.

.

. -
,

.

tenor escolhemos hale Da-à passagem da caravana � �aplaudlrem os seus ídolos, 'maso da Encarnação, o po-Como sempre o «Noticias do Algarve» esteve presente, para dar pular Cassiano il quem o

aos seus leitores uma reportagem do acontecimento.
..

despot to olhanense já tanto
deve e que de novo orienta
'as equipas do Sporting
Clube Othanense.
Cassiano, desportista

emérito, cuja obra é já so­

bejamente conhecida, tem
dedicado o melhor da sua

vida ao futebol e ao des­
porto em geral.
Recebeu-nos com aquela

sua característica modéstia
que o impõe, ainda mais, à
nossa consideração,
Cassiano começou por

nos dizer achar ainda mui-
.to cedo para que pudesse
dizer alguma coisa de in­
teresse. Apesar disso, colo­
cou-se à nossa inteira dis­
posição.

figu.+a' de' relevo nesta Volta a

peito só a direcção do clu­
be o poderá informar con­
venientemente.

Falam os Melhores
DO, ALGltRV'E

_ -�Então que novidades há
a respeito de jogadores?

- Este ano, pràticamente
nada de novo. Tivemos qua­
tro baixas na equipa, Ca­
saca, Parra, Venício e Ma­
drid, dos quais os dois úl-

-:- Quais .são as aspirações
do Olhanense para a próxi­
ma época?
;_ Por enquanto apenas

lhe posso dizer- que traba­
lharemos para conseguir
uma posição digna nas tra-'
dições do S. C. Olhanense.

- Por quem julga ser

constituído o lote dos favo­
ritos?

•
• •

DEPOIS de imenso trabalho e

de algum tempo de espera,
conseguimos finalmente abeirar­
mo-nos do sr. Dr. Eduardo Man­
sinho, alma do ciclismo algarvio,
e que na qualidade de Delegado
do Ginásio de Tavira, acompanha
a Volta.
Informado do nosso desejo de

trocar algumas impressões acer­

ca da prova que neste momento

prende as atenções de milhares
de desportistas de todo o país, o
Dr. Mansinho convidou-nos a

acompanhá-lo à sede do Ginásio,
onde confortàvelmente tnstatados
começámos a nossa entrevista.
Diga-nos sr. doutor o qU'6 pen­

sa do traçado desta 23.a Volta a

Portugal em bicicleta?
- Na minha opinião o traçado

da Volta está errado, isto é, co­
meçou pelo fim. Assim a primeira
etapa deveria ser a última. Houve
pelá parte do «Diário Ilustrado» a

preocupação de endurecer ex­

traordinàriamente a primeira par­
te da Volta eliminando assim gran­
de número de corredores com o

fito de deminuir os encargos. Ora
isto, não é de maneira alguma be­
néfico para o ciclismo nacional,
porque num país como o nosso,
em que além da Volta quase não
há provas (As que há são mal re­
muneradas) os ciclistas não po­
dem obter uma preparação para
fazer face às dificuldades de uma

prova com estas características,
visto os treinos sem competição
não serem suficientes. Além disso

não soe compreende, que numa

I
.

- Satisfeito pom a actuação
Volta com estas características se da equipa?
permita uma' inscrição Iivre� n�o _ Sim, porque só quem viu as
tendo em c�nta.o valor dos ciclís- dificuldades extremas que os ra­
tas que a vao disputar. pazes tiveram de �encer, dificul-

- Qual é então na sua opinião dades aumentadas pelo verdadei­
sr. doutor a maneira como devem

-

ro temporal que se fez sentir nas
ser feitas as inscrições? primeiras jornadas, pode avaliar
- julgo que deveriam fazer-se o esforço que tiveram de dispen­

convites, ou então que a Comissão der. Naturalmente os nossos ei­
Organizadora, juntamente com a elistas sentiram mais que quais­
Federação, deveria submeter os quer outros a dureza do clima, o
candidatos à inscrição, a um exa- frio e a chuva, habituados como

me prévio. estão ao clima algarvio. julgo pois

timos foram dispensados.
Contava com Agostinho e

Abreu, vindos dos funiores,
mas como sabe, o Abreu foi
para Coimbra.

,

- Diga-nos Cassiano, qual
é a actual situação de Parra
dentro do clube?

- A cho que a esse res-

- Quanto a mim num tor­
neio com tais característi­
cas, nunca há favoritos.
Qualquer equipa poderá
fazer boa figurá.

- Para quando a inaugu­
ração da iluminação do Es­
tádio Padinha?

- Em princípio estava
marcada para o fim ';,do
mês, mas por enquanto não
há ainda uma data certa:

J'Â dentro da Pista e depois
de colhidas as opiniões dos
dirigentes resolvemos ou­

vir os atletas 'presentemente
melhor classificados das equi­
pas algarvias.
Em primeiro lugar João Bár­

bara, o melhor homem do Ta-
vira que nos disse: .

- Estou satisfeito com o mi­
nha actuação até aqui e estou
convencido que, tanto eu co­

mo os meus colegas de equipa
faremos tudo o que estiver ao
nosso alcance para honrar a

camisola do Ginásio e o. ciclis­
mo algarvio.

E assim nos despedimos
de Cassiano que é final­
mente à única aquisição do
Olbanense para a nova tem­
porada.

•

B1\SQUBTBB0L

ANÁLISE DE UMI ÉPOCA
EMBORA a época tenha termi­

nado há muito oficialmente.
só recentemente com o encontro
entre o Algés e o Farense, para
o Nacional da segunda divisão,
ela terminou I!.a realidade.
Não se compreende como a fe-

•

Ouvimos depois o herói do

C O R lOS I D A D E Sdia, Manuel Perna, que em lu-
ta com os .melhores (a quinta

que os rapazes fizeram tudo o que série englobava os melhores
estava dentro das suas posslbili- claselfícádos de cada equipa, da I3.il ET' APAdades motivo porque me encontro incluindo o camisola amare- .tisatisfeito. Ia) obteve uma, excelente vitó-

- Espera que a equipa me- ria, que proporcionou ao Lou-
lbore t letano a primeira vitória indi-

- Tenho a certeza que se fará vidual numa etàpe, Bastante
todo o possível para que tal contente e visivelmente can.

aconteça. Este ano há pelo menos sado pelo esforço dispendido
três equipas bastantes fortes na disse-nos estai' muito satisfei­
prova: O Licor 45, o Sporting, to C0m a vitória, e que embo­
(que é actualmente a melhor equi- ra apenas pudesse contar com
pa nacional), e o Futebol Clube o auxílio de um companheiro
do Porto, já que o Sangalhos sem espera poder manter a sua po­
poder contar com Alves Barbosa, sição e chegar ao fim. Deixá­
não me parece poder ter muitas .mo-lo entregue 'às feltcíta­
aspirações. Ora como sabe o Gí- ções e procurámos Inácio Ra­
násio está em quinto lugar , . .

mos o único individual ainda
_ Quem julga que ganhará a' em �rova que também é al-

VoZta? 'garvro e corre com a camisola Na disputa da 4.a série e
l;dQ Sporting Farense. quando 'da entrada dos ei--

- Estou convencido que o Sou- Inácio Ramos que tem feito ,.

Isa Cardoso, se não tiver qualquer uma prova bastante razoável clistas para a última vo ta,
contratempo, porque isto na Vol- (fez um contra-relógio bastan- O júri esqueceu-se de tocar
ta é preciso sorte, será o Vence- te bom) se atendermos à sua a sineta, o que provocoudor. Só o poderão ameaçar um veterania e multo especial- por parte da assistênciaou outro elemento da Licor 45, a mente ao facto de correr só, .

dgrande favorita por equipas, e Pe- disse-nos: fartos e justifica os pro-
dro júnior que é na minha opi- '_ Não estou satisfeito com a testas.
nião o corredor que melhor está minha actual classificação. Descuidos que não abo­
a andar de momento. Sempr� esperei fazer melhor nam no bom nome da orga-Pouco mais havia a dizer e o e se na? fosse o azar ter-me

I nizacão,
'

nosso amável entrevistado era so- perseguído, te-lo-ia consegui- y

licitado de todos os lados. Resol- do. Deve ser já bastante difí- --(-»--

vemos pois acabar a nossa con- ciI obter aquela classi.ficaçã<? Registe-se que das cinco
versa agradecendo e desejando- que desejava mas contmuaret séries disputadas três fo­-lhe muitas felicidades para o que a lutar com a mesma vontade

ram ganhas por homens doainda falta percorrer através das de até aqui.
C d A 2 a 3 aestradas de Portugal.

.

E pronto, era tudo. O públt- F. . O Porto. .,.

Frederico Rebé110 co debandava e. os ciclistas e 4. a, respectivamente por
começavam a retirar par� um Azevedo Maia Sousa San-
descanso merecido depois de

C I C' lhVISADO PELA mais um dia fatigante nesta tos e ar os arva o.

memorável Volta a Portugal. __(_)__

Comissão de Censura A nossa missão terminara.

Frederico Rebello

A média do
vencedor da
13.a etapa
(Pista de Ta-

,

vira), foi de. 48,7 km. o que
se pode considerar excep­
cional e demonstrá bem as

excelentes condições da
admirável pista do clube
algarvio.

--(->--

deração permitiu que um protes­
to se arrastasse por tanto tempo;
em prejuízo da modalidade e em

especial do Sporting Farense que,
sem possibilidade de competir
(110 Algarve, o defeso começou
hii muito tempo), foi muito preju­
dicado com reprecursão na sua

actuação contra a equipa lisboeta •

No entanto Quer parecer-nos
que será melhor fazer a aprecia­
ção por capítulos.

.: Assim comecemos por analizar
o nivel técnico das equipas .al­
garvias na época finda.
De todas elas apenas duas ou

três conseguiram disfarçar a ver­
dadeira miséria em que a moda­
lidade caiu no AIs¡arve, pior do
que qualquer outra do pais, onde
apenas estagnou. Causas? Elas
são tantas que talvez toda esta
página desportiva não chegasse
para analfzà-les. No entanto mais
adiante nos referiremos às prín­
clpaís.
Desde a deficiente preparação

técnica e flsica da maioria dos
praticantes até à desorientação (!)
da maior parte dos orientadores,
tudo atingiu o caos. Assim pode
assistir-se a verdadeiras barbari­
dades, como o empregar o «oito»
contra uma «defesa zona» quando
qualquer simples curioso sabe que
tole só se justifica contra uma de­
fesa «homem-o-homem •. É clare
que de tudo isto alguns se salva­
ram constítuíndo no entanto as

tndíspeneãveís excepções.
No capitulo das arbitragens,

esse sim. Aí ninguém se salvou.
Desde os abandonos de campo

pelos árbitro!', fruto da indísci­
ulma reinante entre os jogadores
e os técnicos, até à inconcebível
incompetência de alguns marca­
dores e cronometrlstas, tudo, mas
tudo apresentou um aspecto que
chegou a tornar-se cómico. Não
queremos exagerar mas parece­
-nos que em certa altura muita
gente ia ao basquete, mais para
se divertir do que propriamente
para ver praticar a modalidade.
Chegou ao extremo de apenas

existlrem dois árbitros dispostos
a arbitrar, qualquer deles dando
a impressão de nunca terem lido
o regulamento de jogo. Quem pão
os culpados? Com franqueza, não
o podemos afirmar, mas quer-nos
parecer que anda por al muito
desleixo.
Quanto ao trabalho da Asso­

cíaçãp, também nenhuma refe-

(Ooncluí na 3." pâgína)

•

. EOUIPA DO GINÁSIO CLUBE DE TAVIRA

O iouurAi'IO
- (Q) �m:n �(Q) A�lê\�
EM Tavira, sofreu a-Lou­

letano um rude golpe.
Com efeito com a de:'

sisténcia de Vítor de Sou­
sa e a eliminação de Del­
fim Batista, a equipa al­
garvia deixou de contar
para a classificação por
equipas, passando apenas
a alinhar com Manuel Per­
na 738.°) e João Carlos
(49.°).
Apesar disso não quise­

mos deixar de ouvir o seu

delegado, losé Guerreiro.
Eis o que nos disse, ain­

da visivelmente aborrecido
com os recentes aconteci­
mentos :
- Nós este anó bem po­

demos ser considerados co­

mo a equipa azarenta da
Volta. Tivemos até agora
uma série de desístênctas e

eliminações, que bem pode­
mos atribuir ao azar. Senão
Veja o caso de Delfim. Há
três, dias seguidos que vinha
fazendo pràtícamente contra­
-relógio, devido às inúmeras
aVarias sofridas, que o obri­
gavam depois a um esforço
desmedido. Ainda para cú­
mulo, elas sucediam normal­
mente antes da meta velan­
te o que acentuava os atra­
Sos. Finalmente hoje foi eli-

minado. Agora vejamos o

caso de Vítor de Sousa.
Hoje, deu uma queda e foi
para a ambulância. O médi­
co comunica-nos fractura de
clavícula. O rapaz abandona
a prova. Chegamos a Tavira
não tinha nada. Enfim.
Concordámos inteiramen­

te e José Guerreiro disse­
-nos depois estar esperan­
çado que ao menos os dois
sobreviventes terminassem
a prova.
A uma observação nossa

a respeito da dureza inicial
da, prova, o nosso amável
interlocutor, mostrou ser

inteiramente da opinião do
seu colega tavirense - Diá­
rio Ilustrado, único benefi­
ciado.

-

Em resposta à nossaper­
gunta de quem seriam os

vencedores, 'respondeu-nos
que ainda eta muito cedo
e muitas coisas poderiam
ainda acontecer.

-c->--

Quis-nos parecer que o

corredor sportinguista Ar­
lindo de Carvalho que dis­
putou a 2.a série (a im­

pressão não foi só nossa),
fez apenas 19 voltas, o que
lhe deve ter melhorado o

tempo em aproximadamen­
te 45 segundos.

Pouco depois da nossa con­

versa tivemos o prazer de as­

sistir à sensacional vitória de
Manuel Perna na etapa dispu­
tada na bela Pista do Ginásio
de Tavira, o que de certo mo­

do compensou os louletanos
dos dissabores do dia.

Frederico Rebello

FOTOGRAFIA CAMPINA
Rua Dr. Miguel Bombarda, I II OlHAo II Telef. 255



Comparticipações
(Conclusão da l.· pãgina)

mos tantas e tantas que lutam
com as mesmas dificuldades.

.

Regiões "astas, desnudadas de
arvoredo, vivendo de uma precá­
ria agricultura, de um comércio
débil por determinação da pri­
meira causa, sem condições de

industrlaltzação, hoje a trave-mes­

tra de toda a organização mone­

tária, como podem criar novas

receitas se dificilmente já supor-
. tam as que as oneram?
- És rico, continua a amon­

toar riquezas, e tu segue o teu ca­

mmho cumpre o triste fadário de
teres nascido pobre.
Esta doutrina tem de ser reve­

gada por demasiado reaccionária
para o nosso tempo.
Tem de se procurar, estudar e

encontrar solução para este as­

sunto em toda a sua amplitude.
Disseram-nos outro dia, e ainda

sobre o concelho de Alcoutim,­
tornamos este como paradígma de
tantos outros - que a sua electri­
flcação importa em dez mil con­
tos. Se o Estado compar ticipar
em noventa por cento ainda fica

-------
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SEMANARIO REGIONALISTA

o INFANTE D. HENRIQUE
Conquiste das

FALANDO

CLAftOCanárias
(Conclusão da l.· pãgina)

se resolverern a ampliar as filei­
ras militantes e activas das orga­
nizações que têm voz audível nas
esferas governamentais.
Só então os seus problemas po­

derão ser ventilados e resolvidos
por todos os indivíduos qualifica­
dos, dando assim uma prova de
vitalidade que se imponha à con­

sideração dos responsáveis pelos
destinos da Pátria, cujo prestígio
e prosperidade resultam do pro­
gresso de cada região .:
Acantonar-se no cómodo «não

vale a pena», que envolve 'uma
censura tácita aos poucos sobre
cujos ombros pesa a resolução
de todos os problemas, não é pró­
prio dum povo que -pretende vi­
ver, progredir e triunfar.
Enquanto Olhão for dominada

por este espírito de fatalismo der­
rotista há-de pesar sobre ela o
anátema político, que para ser
traduzido pelas palavras da -Sa-
bedoria eterna. .

«Porque não és frio, nem quente,
Lançar-re-ei na minha boca».

L. Moreira dos Santos

para o Município a importância
de mil centos,

, .Onde os "ai encontrar? Por es­
tas mesmas razões algul'ls dos
seus edificios escolares precisam
urgentemente de novas instala-·
ções que se não constroem. Nou­
tro local do nosso Jornal a um

deles nos referimos especial­
mente.
Podem os concelhos a que nos

reportamos ter à frente dos seus

destinos pessoas activas, anima­
das do alto dese] o de promover o

seu desenvolvlmento, mas estão
manietadas nas suas intenções.
Podem expor, gritar, mas pouco
mais podem fazer do que assinar
o triste e anacrónico expediente.
Ao cabo de tempo cansam e abor­
recem-se porque. não há que mais
canse e aborreça do que traba­
Ihar ... sem fazer nada.
As festas de Alcoutim hão-de

realizar-se como há anos se têm
realizado com desusado brilho,
invulgar mesmo em outros cen­
troll maiores.
Mas na periferia da província e

do concelho, com tren-portes de
deslocações relativamente gran­
des, é sempre pequena a sua freo
quêucia e, consequentemente, pe­
quenas as suas receitas. Anos e

alios se passarão antes que a com- Aqui surge «a figura de um in­

partlcipação atinja o volume dese- trépido genovês: Lancerotto Ma­
[ado e necessário. Mas não della- recelo», «A família dos Marcee­
nimem os seus promotores. Tra- los era das mais ilustres de Gé­
balham por um motivo justó e a nova». «O chamado Lancerotto ou

quem assim se dedica sempre o Lancelloto Marocelo, desernbar­
prémio o alcança. cou em uma ilha do archipélago
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FARMÁCIA DE SERViÇO EM OLHAo
Está de serviço permanente de

27 de Agosto a 5 de Setembro, a

Farmácia PACHECO, rua Capi­
tão João Carlos de Mendonça­
Telefone, 225.
�

PORTO

'·RAINHA
SANTA

na

(Conclusão da l.· pãgina)

-:Eu, Francisco José Ma­
chado Gomes, Eng," - Che­
fe da 4.8 Repartição da Di­

recção-Ceral dos Combus­
tíveis, servindo de chefe da
2.· Repartição: Faço saber

que a Shell Portuguesa,
SARL, pretende obter li­

cença para uma instalação
de armazenagem para ven­

da e revenda de gasolina e

gasóleo, com a capacidade
aproximada de 30.000' li­
tros, sita _ em Alfandanga,
F. N. n." 125, freguesia de

Moncarapacho, concelho de
Olhão e distrito de Faro.
·E como a -referida insta­

lacio se acha abrangida pe­
las disposições de decreto
n.O 29.034; de 1/10/938, .que
regulamenta a importação,
arq1azenagem e tratamento

i n d u s t ri al dos petróleos
.brutos, seus derivados e re­

síduos e pelas do decreto
n.O 36.270, de 9/5/947, que
aprova o RE'gularnen to de
Segurança dàq uel�s insta­
lações, com os inconvenien­
tes de mau cheiro, perigo
de incêndio, explosão, der­
rames e emanações nocivas,
são por isso e em confor­
midade com as disposições
do citado decreto n."29.034,
convidadas as entidades
singulares ou colectivas a

apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias,
contados da data da publi·
cação deste edital, as suas

reclamações contra a con­

cessão da licença requerida
e examinar o respectivo
processo nesta Repartição,
Av. Miguel Bombarda n.o 6,
em Lisboa.

Lisboa e Direcção Geral
dos Combustíveis, em 30

Ide Maio de 1960.

Eng." - Chefe da Repartição,
FranclscoJosé Machado Gomes •• __

tazar Spinola e com estes e ou­

tros que logo vieram, «empreen­
dia la exptoracion de las Ca­
nárias»•.

Canário e a conquístou dando-lhe
seu nome. Este facto de cronolo
gia incerta devia de acontecer en-.
tre 1510 e 1559 e a ele alude Pe­
trarca •.
La Ronciere diz que Pessagno

levou de Génova vinte capitães e

pilotos sabedores do mar, isto é,
familiarlzados com a cartourafía
que ia descobrir arquipélagos
oceânicos.
Ora se Lancelloto veio com, ou

. depois de Pessagno, só então iria
à descoberta das Canárias, isto é,
sob o mando de Pessagno e por­
tanto à custa de Portugal e ao

serviço- do Rei D. Dinis.
A incerteza de Ballesteros quan­

to à data, é bem justificada, pois
na cartografía de Visconte, Da­
loste (1525) e outros não estava
assinalado o nome Lançarote, cor­
rupção de Lancelloto, e somente
aparece na de 1359, de Dulcert.
Isto mostrá que houve antecipa­
ção nossa na ocupação das Ca­
nárias aos espanhóis, se admitida
fosse por verdadeira a data de
1545 atrás mencionada.
Tanto Pessagno como Lancel­

loto flxáram-se em Portugal, Pes­
sagno originou a conhecida famí­
lia Pessanha e de Lancellofo pro­
veio o Lancerote da ilha de La­
gos, genro de Soeiro da Costa,
vivendo desde creança no então
meio operoso" de Lagos e junto
do Infante D. Henrique, foi mais
tarde por ele armado cavaleiro,
pelas suas ousadas navegações e

formação da celebre companhia
Mercantil de Lagos. Outros Lan­
cerotos exirtirarn: na ilha da Ma­
deira, Lancerote Teixeira; em Ta­
vira Lancerote Franca; Lancero­
te Pessanha etc.
A Manuel Pessanha sucedeu­

-lhe o 2.° fliho, Bartolomeu, que
casou com Leonor de Azevedo.
Não tendo este filhos passou o

Almirantado para seu irmão Lan­
çarote, nascido do 2.0 casamento
do pai com Leonor Afonso, filha
de Lançarote da Franca. Lança­
rote Pessanha foi o 5.° Almiran­
te, por carta de 1 de Julho de
1557, concedida por D. Pedro.
Mas tendo este sabido que uma
alcoviteira de nome Helena, aleo­
vitara uma mulher Violante Vas­
ques com quem o Almirante dor­
mira, mandou queimar a alcoveta
e e Almirante teve de fugir, dei­
xando tudo, cargo e fazenda, para
salvar a vida.

.

Foi D. Fernando quem por car­
ta de 50 de Junho de 1567, con­
firmou a Lançarote a mercê do
Alrnirantadó, mas, secundo Fer­
não Lopes, o filho de Manuel Pes­
sanha não tinha as condições exi­
$!íveis para o alto cargo e «com

gran covard.ce e mingoa de bom
esforço não quis ir combater as
galés de D. Henrique I de Caste­
la que apertavam a Lisboa, ape­
sar do capitão da frota, João Fo­
cim, estar pronto a .aferrá-las,
D. Fernando convencido de que

não fora tanto a «covardíce» mas
sim a simpatia pelos castelhanos,
tirou-lhe o Almirantado e toda a
Fazenda. E não devia errar o Rei
de Portugal em seu juízo. -

Em 1585 Lançarote Pessanha
intentou entrar no Al¡;!arve para
com outros fidalgos tomar voz

pelo rei de Castela. Mas os ho­
mens de Beja prenderam-no e de
«má e desonrada morte» se foi
deste mundo.
D. Fernando então concedeu os

privilégios de Almirante dos Pes­
sanhas ao Conde de Barcelos, D.
João Afonso Teles de Meneses,
irmão da rainha D. Leonor Teles,
que passou a ocupar os Paços da
Pedreira, que fora «Estudo Ge­
ral», como informa Matos Sequei­
ra, no seu valioso estudo «O Car­
mo e a Trindade» vol. I.
Teles de Meneses não deixou

na história deste agitado período
um nome digno de perdão. Tendo
partilhado da morte do Conde de
Andeiro tomou o partido do rei
castelhano e CGm outros fidalgos
veio pôr cerco a Lisboa.
D. João I, o mestre de Avlz

voltou a entregar a sua antiga ca­

sa, aos Pessanhas, na pessoa de
Carlos Manuel Pessanha, filho do
assassinado de Beja que era ca­

sado com D. Joana Pereira, irmã
do Condestável. Mas em 1592 foi
extinto o conto da Pedreira assim
como o de Almirante.
Bem podiamas tirar a conclu­

são <lue D. Dinis foi o primeiro
Rei que buscou as ilhas Canárias.
Mas deixemos esse facto ern sus;
penso. Que elas não pertenciam à
Espanha, verifica-se até pela sua

falta de protesto. Tão, pouco a

República de Génova reclamou
Para si uma ilha ou as ilhas Ca­
nárias. A História de Génova não
ignoraria else facto e ainda me­

nos a de Espanha, tão ciosa das
suas glórias.
Vejamos a situação dos reinos

vizinhos,

Quem' percorrer o País verá

por muitas vilas, aldeias e

'até lugarejos, lindos e alegres
edifícios onde arrulham as

crtaucínhas que ali têm as­
suas escolas.
Mas, infelizmente ainda não

'é assim por toda a parte. Em
Giões, sede de .freguesia no

concelho de Alcoutim, a casa

mais abandonada de toda ,8
aldeia é a sua escola.
Os telhados não aguentam

as chuvas, as paredes têm lar­

gas fendas, as portas estão

carcomidas pelo caruncho e

assim os caixilhos das janelas
que não têm vidros.

E de ver que as crtanças
apanham frequentes constipa­
ções e mais graves doenças.
As professoras continuam o

seu abnegado apostolado com

sacrifício da sua saude.
Quem lhes acode? A Câma­

ra Municipal, o Ministério das
Obras Públicas e da Educação
Nacional?
Para todos apelamos porque

de uma obra de misericórdia
se trata.

TEATRO
EM FARO

���.........."...",..,.....����..,...........,......,.

A

CAMARA MUNICIPAL
-DE CASTRO MARIM

Faz-se público no dia 8 de Setembro de 1960 pelas
12 horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal
deste Concelho, se procederá ao concurso público para
arrematação da obra de reparação de arruamentos no

Azinhal -l." fase-Terraplenagens, a pavimentação a

macadame em toda a extensão dos arruamentos, com

excepção dos largos da Igreja e Cemitério.
.

Base de lic:ita�ão, 108.225$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e previçlência, suas filiais ou delega­
çõ�s o depósito provisório de 2. 70õ$70, meriiante guia
passada pela Secretaria desta Câmara Municipal, em

q ualq uer dia útil e durante as horas de expediente, até
às 11 horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será de 5 por cento do valor da
adj ud icação.
O programa do cnncurso e o projecto estão patentes,

todos os dias úteis e durante as horas normais de ser­

viço, na Secretaria da mesma Câmara Municipal e na

DIrecção de Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de Castro Marim 23 de Agosto de
1960.

O Presidente da Câmara Municipal,
(Lino Vas Palma Antunes)

Cap.

ATÉ

OS ANJOS

BEBEMI •••

ICONCLUSÃO DA J." PAGINA)

tidores, souberam dar todo o seu

esforço e boa vontade.
. A origlnalidade do cenário, as­
sinado por Tony (António Matos),
foi também um dos factores, que
aliado a todos os outros, muito
contribuiu para o êxito final da
representação. .

Deixámos propositadamente pa­
ra final, o momento de falar, um
pouco superficialmente (como
aliás são superficiais todas as

nossas considerações sobre esta
peça) sobre a parte interpretati­
va, que foi em nossa opinião, a

parte culminante do espectáculo.
Maria Salomé Rolão. [ovem em

pleno vigor da sua mocidade, deu­
-nos uma «Joana. extraordinária,
consciente e segurá do seu papel,
que se nos afigura ser até agora,
uma das suas melhores criações.
A D. Maria Amélia Vieira Cam­
pos Coroa, cujos dotes e intuição
para o teatro são por demais co­
nhecidos para que nos alongue­
mos com adjectivos, reservou-nos
em «Ti Zefa» uma ínterpretação
que nãoflea muito longe da sua

ñgura de -Pobre» no «Grande
Teatro do Mundo. de Calderon
de La Barca, apresentado tam­
bém pelo dito Grupo de Teatro
do C. C. A. no Adro da Sé de
Faro, em Julho de 1958. Saliente­
mos asua total despersonalização
e a transposição para a ligura da
velha Ti Zefa, em que nos revela
desde os primeiros momentos, en­
contrar-mo-nos perante uma ,ver­
dadeira artista, a quem a voz e o

jogo fisionómico, de pressa ríze­
ram esquecer ao público, a sua

verdadeira personalidade.
As figuras de «Rita» e -Florln­

da», desempenhadas respectíva­
mente por Ercflia Cruz e Alzira
Silva, estiveram num nivel muito
bom, não esquecendo também a

despersonalização parcial destas
amadoras, sendo de notar, o - à
vontade' - e a desmarcação natu-

VE·NDE-SE

•
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(1).- Os herdeiros dos Pessanhas
possulam os terrenos entre a Rua Gar­
ret, a Rua de Serpa Pinto. a Travedsa
do Carmo e a Travesa do Sacramento.
a Calçada do Sacramento; a Rua do
Carmo e o Largo do Carmo,

o genovês Lancerotto
ou Lancelloto

ral da segunda ..Quanto aos res­

tantes personagens,· não há que
salientar uns, mais que outros,
visto que todos eles, dentro dos
papéis que lhes foram distribui­
dos, procurararn fazê-lo o melhor
possível, o que não quere de ma­

neira alguma dizer, que não te­
nham sido bem interpretados.
Interprétando e desejo de todos

aqueles que amam verdadeira
mente o Teatro e o bom nome da
nossa província, resta-nos dese­
jar ao Grupo de Teatro do Círcu­
.lo Cultural do Algarlle, que após
o êxito desta sua representação
perante o Júri do S. N. I., tenha
consolidado a sua apresentação
em Lisboa, nas provas finais do
Concurso de Arte Dramática pa­
ra Amadores, com a perspectiva
de trazer de novo para o Algarve;
11m lugar de destaque, dentro do
Teatro Amador. ,

..

Rui Rebocho

MINISTÉRIO DA ECONOMI.\

D irec ç
ão- ae ral

DOS COMBUSTíVEIS
EOITRL

Prédio devoluto, de
grande áJ ea e com ar­

mazém, sito em Vila
Real de 'Santo António
na Rua S. João de Bri­
to, n." 34, com ligação
para a Rua Sousa Mar­
tins.

'

Enviar propostas para
a Avenida da Repúbli­
ca, n." 160 - FARO.

EDIFICIO ESCOLAR
:DEGIÕES

Continua

J� Nascimento Moura
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TraMIM�orel El tU � a nlu
Inserimos hoje um nome

nesta lista de homenagem.
- Fernando Coelho Pedro,

(aviação), Cacela, algumas ca­

deiras do 2.° ano dos liceus . Visado pela Comissão de Censura

V Il A N O V A D E G AI A

REGENTES

ESCOLARES
(Conclusão da l.· pãgtna)

carecemos durante o tempo em

que se não ganhl1?
Melhor seria termos 12 meses

de serviço porque ganhando a

gratificação que nos é dada não
nos lembrávamos que outros fun­
cionários mais ou menos modes­
tos ganham no tempo da sua li
cenca,
E depois de 50 ou 40 anos de

serviço, quando já não possamos
trabalhar porque os olhos não
conseguem ler as lerra- que o !l'Z
estrelle, as pernas nã" se desern­
baraçam a ponto de chegtl' em à
Escola à. 9 'hora!!, como passar o
restn tinI! rliHII q lie nos faltam?
Sem trabalho víve-se, mas sem

alimento d�ve ser dificil e para o

conseguir que falta?
Não haverá no nosso trabalho

algum proveito para que as-im
mereçamos mais consideração e
carinho da partp. de quem é de di­
reito?
Só os homens podem resolller a

nossll preCária situação e sefldo
homens hoje já foram crianças
ontem; e não foi na Egc<ila ou no

Pusto Escolllr onde aprenderam
as primeiras lições p�rll a "Ida?
De lIez em, qUllndo OUlle-se di­

.zer: -já se descobriu mais um re­

médio para aquele mal que pare­
cia incurável;. - e para o nosso

ainda demorará mu'to tempo a

descobrir-se? Só· assim não so­

freríamos tanto, pelo menos nos

me!!es de Agollto e Setembro.
Entretllnto ficamos à espera

que o jornal que dillpensa um bo­
cadinho das suas páginas para es­

te punhado de letra", também as

dillpensará para quem tiver a ge­
nerosidade de nos dar mais uma

esperançazinhH para o futuro; por­
que se bem que eu a não tenha
perdido há quem me tenha dlt ..
«que quem espera saDatos �e de­
funto toda a vida anda descalço».
A finalízar: - Ppço desculpa da

sin�ell:'za e simplici lade que pos­
sam ter estas linhas que escrevi
mas filIar com franqueza é a pri­
meira lIez que me atrello a escre­
lIer para o púbhco e lalllez sem
saber se será aceite ou não o as­
sunto que foco.
Com os meus a�radecimentos.

Uma regente algarvia
•

._--------

UM J�VfM �lHAnEn�f
, (Conclusão da l.· pãgtna)

quintal da sua casa e, com o pro­
.

duto delas, compraria uma pas­
sagem "para a América, levando
consigo o tesouro encontrado, que
lhe permitiria instalar-se deflOiti­
"amente na América e, até esta­

belecer aí um potentado econó-
mico. •

O seu plano resultou efectiva­
mente, dada a astúcia com que se

desempenhou dele. Uma vez na

. Améric;s, estabeleceu-se aí com

um frutoso negócio de calçado. A
sua inõü-trta desenvolveu-se ràpi­
damente. Hole, ele ville no estran­
$ldro para reduzir os encargos
fiscais que recaem sobre a sua

imensa fortuna e não se esquece
do dia em que a sorte lhe sorriu.

Extraído da Rllvísta -Arco-Iris"

(Escrito por Duarte do Sotto)

TINTAS -EXCELSIOR

Dando publicidade a esta car­
ta N"ticias do Aillarve regos/ja­
-se por ver que o que nele se in­
sere é acolhido com intef(lsse e

chama para ela a atençâfJ de
quem competir.
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